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Reprezado ein huma fó Fonte Evangélica ,^ou 

Oraçaq contemplativa , feita por devoção 
, . particular

A’ G L O R I O S A  R A I N H A

S. I S A B E L ,
T i T  U L A R  DA VENERÁVEL

Ordem Terceira da Penitej^cia do Conven- 
^ to^e S. Francifco da Cidade da Bahia.

 ̂ O F F E R E C I D J  
'■‘t íI í í^ v id Q  obfeqiiio pelo feu M in i l í r ^ e f -  

V   ̂ te prefente anno ’

JOACHIM IGHACIG
D A  C R U Z ,

^^^^avalkiro ProfeJJo na Ordem de ChriJIo.
E mandada imprimir pelo me^^^^Miniífro^da 

‘ Venerável Ordém.

L I S B O A :
Na Officina de ANTOIí^IO,VICENTE DA SILVA;
--------------------------------------------------- ;-------- :----------------------

Anno de MDCCLXIII. s  ^
'om todas as licenças necejjarias^

À





SENHOR IRMAM AlJNISTRO.
/

X

OGO que os Dijcretos Vogaes 
da Mefa da Qrdem
Terceira deJieConvento déN. 
A- P. A. Francifc&^ejla Cidade 
da Bahia, fizer ao cm a heneme- 

rita. Pejfoa de V. 'M, a acertada eleição para 
fieu Minifiro , ain^ que tinha a certeza  ̂->de 

podia fer eu o efcolhido para af^nçao



0̂-

de pregar m  Süîemnidade da fua Santa, e 
Regia Padroeira ; com tudo, como a fa it a 
de"̂ forças corporaes .̂e outras adhérentes  ̂
que  ̂me impedem ha tempos o emprego dejle 
exercido, me nao embaraçao a faculdade pa
ra 0 difcurfo 5 entrou o entendimento em al
gumas vacantes a exprimir com caraSleres 
da penna , o que nao podia chegar f  expor em 
publico com vozes , e vay efcrito nejle papel  ̂ ' 
fonnando a minha i d e a e m  culto, e venera
ção da Sant a e j l a  Oraçao contemplativa e 
em obfequio do feu  M ini f ir  o ejle pequeiio tri
but o devido a^jjteu reconhecimento y para 
que ajftm fq u e  F . M . na certeza, deque o, 
meu fraco entendimento , ajudado dd 
grÆde vontade , defejafazer mais '^que t 
poaem'as minhas forças em ferviço de F* M , ^  
a ̂ uem Deos ^ arde à ĉ, Bahia, > Conven
to de S. Francifco da Cidade,no mefmo dia da 
Santa Rainhsdejle anno de 1762.

D eV .M .
0  mais^serto , e obrigado venerador.

Fr. Antonio de S. Maria Jaboatao.
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D A  O R  D E ’M.

R r M A N O E L  D E J E S U S  M ARTA, 
Prégador, Ex-Diffinidor , Padre, e AliniiTro 
Provinciai deila Provincia de Santo Antonio do 
Braiil &c. ,

Pelas prefentes, e pelo que a‘ Nos toca con
cedemos licença ao Irmaõ Prégador Fr. Manoel 
de Nazareth Salazar , Padre , e Procurador def- 
ta Provincia na Gorte de L isboa, para que poí- 
fa dar á imprenfa a prelénte (Jraçaõ Panegyrica 
da Rainha Santa Ila b el, Ti//Ular da Venerável 
Ordem. Terceira da Penitencia defte Convento 
da Bahia-5* feita pelo Irmaô Prégador, e ExiDif- 
Y^iiârjFr. Antonio de Santa Maria Ja^oataô, 
havidas'para efte eífeî K) as mais licenças nece|Ta- 

, rias. Dada neíle Convento de P.S. Francif- 
co da Cidade da Bahia, aíTinaàá^or N ós, e fel- 
lada com o Sello menor do noflo Officio aos 26.  
de'Abril de 17Ó3. .>

Fr. Manoel de Jefus Maria. 
Miniítro Ç f̂v/mcial.® ^

o
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DO SÁÍÍTO OFFICIO.

Cehfuva do M. R . P . J\f. Fr. Fraiuifco Xavier 
de Lemos, ^lalificador do Santo Officio (i^c,

ê • ‘
ILLU STR ÍSS. E R E V E R . SEN H O RES.

O Sermaó inclufo nada contém coi;tra a F é , 
ou bonscoílumes. Lisboa S. Domingos 28. 

de Agoílo de 1763. •
Fr.Francifco Xavier de Lemos. ' ,

Y Ifta a informação , póde-fe imprirrtir o Ser
mão , quê  fe aprefenta , e depois .vjoJtará 
conferido, para fe dar licença que corra, fem a 

qual naô correrá, l^isboa 30. de Agoílo úq 1763,

^\jTrigofo, Carvalho. Mello. TIjoreL
w

l

d c F W k D I N  A R I  o .

Cenfura do JML R. P. M. Fr. Caetano de S. Jdzcj 
• da Ordem da SS. Trindade à^c.

 ̂E^CELj..B;^r. E REVER. SE^HÓR.

N Efta (^>3çao Contemplativa nao achei cou- 
fa alguma , que oíFenda a*Fé, ou bons cof- 

íumes. Lisboa Convento^ da Santiílima Trindade 
7. de Setembro de 1763. • • .

A

Fr. Caê Umo de S, Jozé.



\

V Ifta a informaçaÕ , póde-fe imprimir o Ser
mão, de que trata a petição, e depois de im- 

preíío volte conferido  ̂ para íe dar licença f)ara
* correr. I_fisboa 12. de Setembro de 17^3* ̂ %

* D , y .  de Lacedemofua.

\  D^O ,P A Q  O.

Qenfu*'ã do M., R> P. D , Tho^iiaz Coetaiw de 
Bem Clérigo Regular da Divina Providen

cia  ̂ e Acadêmico da Real Academia

S E N  H ( / r .

\Xaif!Tnei o Sermaõ, de que trata eíla^^i^ao, 
 ̂ parece naô conter coufa alguma co îtra

o ferviço dé V. Mageííadè, que mandará o que^for 
fervido. Cafa da Divina Pro^j^-^icia em 30. de 

 ̂ Setembro'de 1763. o

D. Thomaz Caetano de Bem C. R-
o

O ü e  fe poíTa imprimir viílas as licenças do 
Santo* Officio , e Ordinarĵ x̂ j depois d̂e im- 
prelífÔ̂ tbrnará á Mefa pára íe conferir, e ta

xar , e dar licença para que corra, ql^ fern ella nao 
correrá. Lisboa 5*. de Outubro de i;?63.

 ̂ Carvalhot Affonfeca, Caßro*
j '
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R A N D E  moti:^ para louvarmos 
todos a Sabedoria Divina ! Cjtue a- 
chaiTemos Nós,a lanços da fortuna,
O que Salamaô corn tanto dcfvélo , 
nao fô i«foivio em feus dias , mas 
ainda duvidava |ej^udeílb defto- 

Erir em algutn tempo ! Grande n^otivo , torno a 
d izer, para louvarmos todos a Sábedori^ Divina! 
Quem actjará, dizia Salomao , huijia mulher foi- 
Xe  ̂ huma mulher varonil, huma mulher, tytre, 
íendo^uiher na realidade, pareça homem nas o- 
peraçoens » hüma mulher , que^feqdt) unica nas 
excellenciás feja entretoda^.a fingular j huma 
mulher finalmente taõ fingular, e íS^ca , que em , 
todo o mundo fe nao ache outra como ella • f  U" 
do ifto, e muito mais, íe he que póde haver mais, 
dizem as palavraS'de'Salomao : 'Mulieremfortetn 
quis inveniet^ Fort em virilcm , viraginem^ 
ni virtute-cumulataffiFFj quem achará

Î  A  • mulher



Oraçaó Contemplativa
mirlher , quando o mefmo Sabio, que a bufcava 
a l l i , confeílá em outra parte , quü4'naõ pode a- 

Eccief. châ t-: M ullerem ex omnibus non inveni, Mas , 
7-19- graças fejaõ dadas á Divina Sabedoria , pois o que 

Salomao, a empenhos do cuidado naô pode achjir, 
encontramos nós a benefícios da Graçâ .

E que mulher ferá e íta , taó bufcada, co
mo unica, e taõ encarecida , como fingular ? 
Qiiem poderá fer ? Se o naõ alcançao ainda , eu 

' o direy. He aquelle prodigio de Aragaó , aquel- 
le palmo de Portugal, e aquelle airombro do 
mundo; Ifabeb  ̂ d igo , Princeza de A ragaó, Rai
nha de Portugal^, e em todo o mundo conheci
da , e venerada co n̂ o decoroío titulo de Rainha 
Santa. Q̂ ue feja eíla Santa Rainha a mulher buí- 
cada por Salomao , aílim o fuppóem,^ Evange
lho , ailim o declara o dia , e o mefmo. Saiomxi6- 
o confirma aílim. 0 4 í' v̂^ngelho fupp^oeni que 
ho^e foy achida^aquclla iffulher : /;/iv ;íí j , o dia 
declara que foy líábeí eíta mulher achada , por- 
queNhoje he o dia de Ifabel, celebrado pela lgre- 
ja còm eíle Evangelho : Inventa : e Salomao o 
cóVifírma aílim; porque fuppoílo a naô^achou^ni 
feus dias , deixou-nos com tudo delfa ^ in s íi- 
naes taó cS’rtoS’̂ ^ humas dcmonílfáçóes taÓ evi
dentes, que todas nos cíb o  d izen d o ^ ú e aquel- 
la mulher, anciofamente bufcada , era Ifabel; 
ja  pela Patvia, em que‘foy nafcida, ja pelo Ef- 
tado de Rainha , qge teve , ja pelo Reyno , em 
que foy coroada, e fubio aô i43rono , e ja  por 

‘ "̂ Îtras acções particulares da fua'vida. *
■ '*:1 ambem deVemos advertir, que dqyidar

.Saio*

a i . . '

/■



Santa Rainha Ifabel. >y '3
Snlomao que aquella mulher, que bufcavaVíe 
piideíle acii^r, naÕ pela fuppor impollivel, mas 
para nos moftrar aííim , no diíiicukolb de fe achar, 
o raro*, e unico da fua íingularidade : InveHtu aUt). 
ejl non impojjibilis, fed difficilís, rara\ ^
e tanto ecaõ mayores as razões da duvida , quan
to a moíkava mais excellente. .Começou Salo- 
niaõ a co im r, ea  defcrever as admiráveis pren
das, de que aquella mulher havia fer dotada, ou 
enriquecida , e reparando com advertência no 
relevante, e elevado de cada huma délias , dif- 
corpeo'entendido, que fe naÕ põdia dar mulher, 
em quem fimilhantes prendaste pudellem unir; 
mas íe acalb hoúveíle alguma em tempos vin
douros , eífa feria íem duvida a unica, e 4ingu- 
Ihr, c eíh<ró poderia fer huma Santa Ifabel Rai
nha "de^rtugal. E eílej^ern proprios termos, he o ., 
allumpto, que temo^çalr^ hoje. Ifabel, pelaPa- ' 

••^1 ia,, pelo pilado de Kainha, peio íleino, em 
foy coroada , e pelas fuas excell^teS^irtudes ,*a 
mylher unica, e lingular , que bufcav#Sáí^a6 
duvidoío:^/;j inveniet^o. nós achamos com ^^n- 

, tura. O Evangelho nos deo a luz par^
o aífwfíipto  ̂ Inventa, A  Epiílola 
fortem . nos valermos^d^ouka E^ritUra , 
nos provará todos os conceitos ái^refente Orâ » 
çaõ  ̂ que fera conforme ao eílyrcfe que agora^

* chamaõ moderno. ^

i -j - ’ I / >
r - , \

A  1 •  Co-

i f
/



4 Oraçao Contemplativa
‘  ̂ \ Comecemos :

V

D izia Salomao, que aquella fingularmulher, 
que bufcava, naõ teria neceífidade. de def- 
pojos : Spoliis non indigehit \ e aqui com toda a 

evidente aliuíaõ^do íeu difcurfo, lhe, defereveo 
a Patria, tratando-a por natural dò Rôyno de A- 
ragaÔ; porque os Aragonezes, entre as mais Na- 
çoens do mundo , foraó aquelles , que primei
ro enriquecerão a fua Patria com defpojos avan
tajados, conquiftando novos mares, nòvas ter
ras , e gentes novas; pois ChriílovaÕ Colon , 
que foy o priméi^o defeobridor da America, ou 
novo Mundo, erá vaílallo delRey de AragaÕ, 
Patria da noíTa Santa : Spoliis non inãigebit.

D iz mais o mefmo Sabio Rey,"^ue fe hà- 
via veftir, e ornar de^gurpiira aquell^nmlher: 

pWpî f̂ ci fridimentum ejus , e niíto 
qdiz moftrar,'*que havia efe ferRaiinha ; porqud 
fo ás PeíToa': '̂Re ês era permitido veílif-fe de pur- 
^wx^y^EyUus  ̂ purpura indumeníum ej^s. 
i^ rm a  tambem o mefmo Sabio , qué todo o 
preço, e eftimaçaÕ daquella mulher j^lbe ha:via 
devir. do§^últimos fins da terra: Procuf^i^de  
ultimiiJiníòus pr̂ ê ium ejus ; e fovfQ mtfmo , 
que confiderf^«. Rainha / coroada em P ortugal; 

Vj3orque na atÃiga Cofmografia, Portugal era o 
fim da terfâ , e ainda hoje conferva efte cogno
me ; pois ao Promontorip de. S* Vicente cha- 

, mao todos: O Cabo de finis ièi^ra ; Proeul ^  
. Ife ultimis finibus pretium ejus, L ò g o , fe aquel

la mulher, como dizia Salomao, havia fçr co-

Vielr. 
Serm. 
de S.
Ifabel.

o

/I

%
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A ‘  Santa R 'ainha Ifabel. , J

Toada em Portugal, que hej> fim de toda a twa; 
Procul &jie"ultimis finibus pretium ejus. t-ie  
efta nnillier havia fer Rainha, porque fe Ijavia 
veftir de purpura ; By (fus, &  purpura indutnfti- 
tum ejus ; fe havia nafcer em Aragao, cujos na- , 
turaes nap tem neceilidade de defpojos . Spoliis 
mn indigebit ; e Ifabel teve por Patria Aragaô, 
c fqy Rainha em Portugal ; de Ifabel fallavaSa- 
lom’aô, quando aflim defcrevia aquella unica , 
e fingular mulher, que por fmgular, e unica , 
duvidava fe pudelTe achar : Q u isinveniet-, ends 
com todas eftas excellentes prendas a achamos
hoje: Inventa» f

; Para fer coroada em Portugal nafceo Ifa
bel no Reyno de Aragao. E iabem como nai- 
•Ceo? N^ceo envolta em huma tunicaiinha*"de 
pelle n};jy fu btil, e delicada. E para que ? Para 
moftrar a graça, uni<̂ <rct?ni a natureza , que naf- 
cia Ifabel^para 1er Jornada de todas as v,Etu
d es, e^m particular com a d̂  cbaridade/Ai- 
fim o hfvia previilo o mefmo Salomas^:^^r^- 
gulataà vejiem fecit Jibi, Fez para fi e%  mu- 
Jher veftidura toda eftragulada. E* f^y »o
meh^ëqucv dizer, explica o Veneravel^Béda , 
havia* fer teíia mulher reveiJr^'deJfodas as^vir- 
tudes, e muy fingaláf'na.4.^ charjdade : Per ve- 
Jletn Jiragulatam accipit vfH^tiscujufqua\,\lf
ornamenta , fcííicêt charitas , adiante conclui
remos com o majs.^Tao propria de Ifabel, por 
príiíilegios da^âça*, a virtude'^da charidade, que 
fahindo ja «tíni ella reveftida do ventre maternó, 
e  traçada naquella tunicaíinhã de pelle, corn que

• naf-



6 ^  Oraçao Contemplativa
nSíèeo , fendo eíta^bricada pela jiatureza  ̂ diz 
o Sabio que fi)y feita por Ifabcl^'^fi^omo obra 
fua m Stragulatam veftem fècit ftbi, E taõ pró
pria de Ifabel, e particular fua, coníiderou a 
Sabedoria de Salomaõ em a noífa Santa a virtu
de da charidade , que apenas fe acha^^arte, ou 
verfo nefte Capitulo dos feus Provérbios , que 
nao refulte em abono deíla íingular »virtude to
da fua. E nifto mefmo temos o mais abonado íia- 
dor, que nos provará com evidencia ler líabel 
aquella encarecida alma, que buícava Salomaõ, 
e nós achamos j conhecida também peks fuas 
virtudes, e em pVticular pela da charidade. Va
mos a continuar cbm eíla ; e íeja por partes, 

Jluma das grandes excellencias, com que 
a Sabedoria de Salomaõ dêfcreveo a ^inmachái- 
ridadè defta nlulher, e Santa Rainha/,/oy di
zer, que, para fe exercií^ em  ados dè charida- 
de^^bufcava nó mayor íiljiicio da nqite a oçca-^ 

mais oç̂ p̂ oiyuna : De noBe furrexH^^dedit- 
domeftict cibariSTpicUlis

j^^/>.^Que iílo fe entenda do folicito cüidado, 
com qbe fe hávia.moftrar aquella mulls^mo exx 
ercicio ida chaçidade, dizem comni^miíiã^e os 
Sagrarlos "Ê^pfitbres , e o nollb Dor to
dos : .D í  quis a d a-

xgenduni proofhiorum cnràm JòlicitLacciugitur 
mas que .i t̂è í̂e accommode lom  a charidade de 
Ifabel parece ter duvida. Se Ikbel para a cha
ridade dbs proximos naõ t in h lS ^ , nem nójte,' 
pOrqiie ,1 tanto <de noite, como tie ^ a , achávao 
nella.os pobrqs «remédio para .as fuas neceílida.  ̂
-f • ■ ^'^es

V



Santa Rííinha Ifabel
i /

des- Se aquell'a mulher fó 4  ̂ noite fe 
charitativ î»***e a charidade de líabel tanto íe 
^ia de noite  ̂ como de dia  ̂ como^fe pode ac- 
commodar huma charidade com outra ? Se.,at- 
tendermos para o que o Sabio Rey nos vay 
aqui primeiramente a encarecer, entenderemos 
naó foy (6 a charidade daquelia mulher, como 
fov o modo , com que a punha em execução. 
Fallava em particular da charidade de Ifabel, 
e ainda que entendia que Ifiibel , para íbccor- 
rer aos-proximos , naô reípeitaya tempo , por
que tanto era a lua charidade-para de noite  ̂
como de dia , de tal forte ç*Orèm encobria as 
obras da fua charidade , qde ainda quando as 
exedutava ^ o  mais claro do dia, aílim as^c- 
cultOLi hí^pre , como fe as obralle no mayor 
filenciq^da noite. Obrava-as de noite e tam
bém dê  dia : mas ir.Vnoílrar o recato , com 
que as havia de t^ d r , fó d iz o Sabio B^ey 
que a s a r ia  de noite''; porquC; o melmo 
cuidad^^cotn que havia dar a 'efmóia'>aty^brc, 
com éfíb Inefmo a havia encobrir'^ quandcA^éf- 
fe. E jte^ éfm óla ao pobre, e ,  fobre dá îa cbm 
íiberaM ad e, efcondê-la com rei^atoj dá-la a to- " 
da a horáfdo dia , como f ^ ^  delli  ̂uò rtî üs ob- 
feuro da noite , eft^^Tí^^-^^mais^l^nicõ adto da 
charidade; e eíte^ie hum* a*bs^.fe> ahirmou Sa^ 
lamaõ , havia fazir unica , e íin^u>r aquelrí 
mulher , que buícava ; e.^tudo iílo fe vio com 
muita íingulajj^tóâe em a noflà Santa.

T eve-K abel huni fummo cuidado em foc-, 
correr aos pobres , e com maô taó lib e ra f^  co-

 ̂ mo



g?vgg-.̂ í,i
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8  ̂ O ra ça o  C on tem p lativa '

m f)^ egia; mas cè\(biJ mayor dcíyélo nao era 
tanto dar a eím óla, como era elífetier a maÔ, 
com«que a «dava. Aííiim o'procuro«.i a Santa en̂  
todas as'occaiioens^ em que fe exercitava neíta 
virtude; mas aonde íe vio iílo mais claramente 
foy naquelle cafo, que todos ílíbem. Levava I- 
fabel em huma ocealiaõ as abas do veftido com 
baítantes moedas de prata para repartir com os 
pobres. Encontra-fe com EIRey, leu marido em 
huma Sala ; pergunta-lhe o que levava a lli, e 
refponde Ifabel, que erao Rofas : Qiiizf ElRey 
ver , porque o tempo naõ as permittia naquella 
eftaçao, e vi lias,'tachou que eraô Rofas. Outro 
cafo muito íimilhante a elle no effeito aconte- 
cep/c^m a Santa Rainha em ou‘t»=a occafíaô. 
Qijando Ifabel fundava aquelle,feu‘̂ n o f o , ,e 
grande' Templo do Efpirito Santo na Yilla de 
Alemquer, aífiítindo emííhorn dia á obra, tomou 
cerias llores, que acafo a^ôareceraÕ g lli, e indo " 
con^ellas a«pT)fliciaes, lhes dilfe aífim ► Ora pois, r 
hojeWtHia feníTõ trabalhar muito, eb^fil; por- 
c[ue fípaga ha de 1er avantajada ; e dizehdo ifto, 
^eo a cfàda hum dos operários a fuâ f̂l̂  ̂ Guar- 
daraÔ-pas^todo9, mais como Reliq^uias^a» maô 
da Saí îSi, dEa ‘qfuè^^^mo paga do trabalho. 
Mas quando^^q^ui^ífátr^íiMr noite recolher ás 

■ í̂ fuas cafas, i<rdd^Ver ac flores, achou cada hum 
ífum rico^í^braô de ouro. Oríii eu naô reparo tanto 
no effeito*admiraveltdeílas transformaçoens , e 

que noto mais he a caufa Con%grte-
Tfia Ifabel no primeiro-cafq as môéW ŝ em rofas, 

por^^ vendo ElRey que ella difpendia com 
'  ̂ os



A ‘ Santa R átn h a  Ifabel.' , * 9

'OS pobres taõHiberal fe nao^^nfadaíTe ? Nao^RO- 
dia íe r ; p^ié»para dar a^bres^N C dar como, 
e quanto qmzefíe, tin í̂a a Santa Rainha fuas par- 
fícularôs rendas, e bcciiça delRey feii marido. 
Logo * fe naô era medo do marido , cappa com 
que muitas Senhoras, e ricas cobrem a po.uca 
charidadd, que tem com os pobres , qual po- 
deria fer a razaõ ? Foy , fem duvida , querer Ifa- 
b c i , tanto^em hum, como no outro cafo, mo» 
ílrar o cuidadofo recato da fua charidade *, fazer 
efmóla , e efcondê-Ia , quando a fazia : e aílim 
converte, e tranfmuta as moeíjas em R oías, e 
as Rofas em moedas , para í^e com as folhas 
daquellas flores encobriíTe os^frudfos da lua cha
ridade.

C o i^ m a eíle juizo o mefmo Sálonlac^ e 
com hqm exemplo , de que entendem muito 
as Senhoras mulherç^-j^ay encarecendo Salo- 
ánaÕ as ílngulares |.>̂ '̂ <̂ as daqivella charitativa 
Matrona^*’que bufcáv^, e diz no difpen-
der d j^ fm óla fe havia de hiver a g ^ ^ r t lo  
huma* mulher quando fia , a qual com(Siuma 
líiaô fiiílej^ta a roca
ca

a i , e coin a outra ^
o : Maiium fuam 7nifh ad fo r tja , ^

digiti ejus apprehenderunt, 
que ver <5 modo d 
lía b e l, com o Çu , ^
Será , porque ,> o mie ellas íiaÒ y^s inaos d^J 
pobres, faõ fios, que dobraõ no'^fui^ da efpe-
^  ̂ __  -rtV n „ 1 1  „ ___

. tem 
)S po^feS em 
s mulheres l

raixa____  Boa r b ^  era efta, fe ellas coníialíem
’ neífe modo^‘;f nar -, mas, porque os feus 

fao outro/, outra deve" fen também a rnzaô.
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io Oraçao Contemplativa
Be^i labem todos ^'que faz huma tnulher quan
do i?a. Do Algodacf^fallem os d c ^ e  ie fia ein 
a noiîa te m  ) 'do algodato ,̂ que eliS’na roca , 
e fuftènta huma das maos'', vay a outra, qu3 
péga no fuzo , puxando o fio , e tanto t'ira pe- 
Ib fio, quanto Te aparta huma mao da outra ; 
quajito mais tira , mais fe retira. Com huma 
mao M lenta na roca o algodaô, coni a outra 
vay dobrando no fuzo o fio , e tanto dobra , 
quanto com huns fios vay efcondendo , e en-« 
cobrindo os outros. Aííim fia a mulher, e aííirti 
no dar da efmóla^a noíTa Santa. Com huma mao 
a dava ao pobre ^̂ ê com a outra a encobrfa , 
qû ando a dava, Dâ  mao eíquerda, em que ef- 
taõ fignificadas as riquezas tirava^^Ifabel para 
dar^aoS pobres, e com a direita e fc o ^ ^  o mef- 
n?o , que, dava. Excellente’ charidade i^ n gu lar 
mulher ! Maniim fuamjMyítt ad fo r  tia di-̂
g iti.ejus a p p r e b e J i d e r 1(771. \

AíTim fi^^ Ifabel, maos dnÿ^obrès j 
 ̂ ’ Rjpï’q^c o fizia com do^'/[do en-

tendiirênto. Aàui entendo agora hum nexto
bem-.S^cultofô do# meíino Sabio eriv^t^no dà'̂  
''xcelleiue charidade da noíla Santa /^ - .^ u ito  
p articu ^  .d'cgu6:fW>.mao? , com que* fiava dos 
pobre^^ efinfe ; 'conjtlià  ̂77ianuum

F ia v f e ^ ^ ; : !  eímója dos pobres , e
or/entendimento das 

maõs : Cor^io^ níaiiuim Juarimi. Notáveis maôs! 
Quem vio jamajs entendimentctójs maos} Maos 
diligentes , maos liberaes , naõ f^^^uem  as*te
nha jfifto , e tambe{n'qtiem: as tenha \ mas maõs 

\  ’ en-



S an ta 'R ain lia  líabel.' ^

entendidns^ Jcomo pode Em outras mãos 
hc impoOp^ > n a s d e  líabel toy ex- 

^ llen cia  , e tudo ÍQ^erifica no clraritativo das 
íltas ii âôs. Dava ííabel eímóla aos pobres, e 
com as maôs, com que a dava, com eílas mef- 
mo cobria a efmóla , e encobria juntamente as 
maos, quando a dava. Eis*aqui o entendimen- 
das maos f eíconderem-fe ellas, quando a ef
móla fe d á , e..cobrir-fe a efmóla com as pro- 

,x-^rias maôs. Muitos fe poderão gabar, de que 
tem nâ (Sbeça o feu entendimento ; fe h e , 
ijue o» tem quem aífim fe g/pba: mas Ifabel 
também teve nas maôs outr^ entendimento. E 
cita he a diíFerença, que ha entre a virtude 
da charid^^, e as mais virtudes. Para a*s lyais 

^ baila tsp*4y entendimento na cabeça , gara fe o- 
braremü^om acerto; a qharidade , para fer dif- 

• çreta J ha de h a v e i ^ m a ô s  outro 
. ^ptendimeüjto. H iin f^  entendi^iento baila pa- 
^  ra pôr^m ‘exercicio qualquer ^

virtucjjrxla charidade faô nec^arios^ff^s en- 
-tèndimento^ , hum na cabeça , ©utro n^ naôs. 
Hum <J|î <íírbeça para fe obrar a cliaridtftíe, 
rno n m id e : outro nas maos 
cfconder a efmóla, cpjW>
tendimento da cab^a  ̂ chari-J^
dade , para fe fatfir a quem^^-guando fe d ^ ^  
ve fazer; com *o ^itendimentdfvd^^^ífaôs fe fia 
de encobrir a ^^^ója , qihandp íe fáfe. Aílim o- 
braj*» Ifabel :^^^bra*va aílim ; porque alèm 

*entendimeíífof que tjnha na cabeça , comnnfm^x

r

i

para as mais virtudes , paríí^ virtude d^cha-
2 . • d̂ade-

N
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12 Oraçao Contemplativa
rictáe tinha* nas ni4^  outro entenjgijriento: O-
per ata ejl conJUio m ^ iü m fu a r ^ t^ ^

-Grande fingularidadcaie Ifabel! Mas. aiu^ 
da aqui nao parou o graniie deita fingujarida- 
de. NaÕ fó obrava Ifabel, comoíingular na fua 
charidade, com, dous entendimentos , também 
tinha^iira eJJg dous efpiritos : e aífim 5evia fer; 
porque fe os entendimentos eraõ dous, dous 
haviao fer também os efpiritos; hum efpirito, 
que animaíTe o entendimento da cabeça, outroc 
efpirito , que déífe alma ao entendíinento das 
maos. Aífim a dgfcrevia o mefmo Sabio«̂ .: O nt 
ncs domeJUci ejè% veJUti fun t díiplicibus, T o 
dos os domeíticos deita mulher, dizia Salomao,
andaô oVeítidos com roupas dobradíH^ andaô a- 
gaíalhados , ou cobertos corn dou^»í î í̂tidos
r r  í i ’ í.' r  m. j  ‘ t \ i n*  ^Vejiiti funt duplicibiiSi Pelos domeílici^s dèfta 
mulher, íé e n t e n d e , ^ p a r t i c u l a f ^ s ,  e

ím Ifabel, a
r •

mais cafeirâ s virtudes , 
d̂  çharidad^'J^ue foy a'mais parfíc 
SantS^Mos dgj^ veítidos eítao debi

c, com que íe deve ojnar 
e*p^re5rfct charidade : hum efpirit 

^iiternG^ com oue fe fortalece a vonta

vir'tude  ̂
deífa 

lios os 
boa,.

‘n(ŝ  corn ou 
:iíí̂ _a‘ ̂ cfê derciç

•’externo 7  con' ĵb
f̂ citro efpirito , ou a6la 

* ou encobre a cha-
idade, quan^T-flf^er<cita \pDuplex vejiis eft

interhis ffjuníens voluntatem

f  ̂ i  ̂  ̂ ---
de iftes dous veítidos. A*uiinava-Í’e . a cliarida- 

- de
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de de Ifabel lde dous efpirtos , hum, conT^ue 
obrava a r^ idade , . outio, com que a enco
bria quando á tbravá ; 'e como os eipirifos e- 
raõ dous , dous devião fer também os feus ve
rtidos ; hum vertido interior , com que le re
vertia o eíí)irito da vontade p̂ ra dar a efmo- 
la • Ínterins muniens outro verti
do exterior, com o qual fe encobria o éfpin- 
to da efmóla , quando a dava : Exterms vejtiens

’'^^^^^-Neírttvos pareça que faltou á charidade 
de.Ifabel efte vertido, e cert^mente duplex ,

• ou dobrado , para que c o n y  elle íe cobnliem 
admiravelmente os dous efpiritos da fua cnaii- 
dade. Nafinyo Ifabel , e como havia de appare- 

ycer n<^i«ondo com tanta difTerença aos ílíais 
^  naícidos, lahio, como ^diílem os ao principio, 

i n v o p  em huma de pelle , que a
circmava,, e cobria ^ 3a7̂  fc aos que naícem 
aílim ç^hmà6,.dize‘r ,  que n a ^ iim p lic a d o s  ;

 ̂ q u e iiijg d e  negar, que nafc î^do W p á r a  
prodígios da charidade, taõ 
icom oiiá^quelles dous efpiritos, c ^ x ^ ^

^  a le n ^ ' a fua charidade , qjue ja traziuv 
inyoltos naquella que,<
nafceõ : aílim o h ^ t^ \ a r|íe m ^ o ta t^ o  
mo Salomap: S ^ a g u lfltm ^ ^ ern  jc a t   ̂
Fez Ifabel î a-ra Ai ( como ja no^-
mos ) huma v^ílidura to^a eíiragu^da. F  que 

■ ^veMura feri^^fta h Ja eílá -dito/ Foy aquelfa 
• • tunicafinluv pohç ? veliida.

Chamou-lhe veílidüra ^alòçiào ^L ■
A

r* i\

XI

porqueJcom
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^4 O r a ç a o ’̂ CôntenipIativa

elíi (Iiavia nafcer I ( |^ l vertida; eLertraguIada; 
pelos dous efp irito s^ o ai que fe i i^ ia  animar 
em I/abel a iua^caridâdcv, os^quaes ja dei'd^ 
que naicia vinhao cobertos , e implicados"com 
eíta capaíinha, Porque fe o chamar-fe huma 
veftidura eftragulada, he pelas varias cores , 
com q̂̂ e he^^cida , como explica o ^lapide : 
J^ejíts Jlragulat Cl , eft vejiis diverjií color ibii  ̂
variegata^ e conforme ao Venerável Beda, as.. 
diverfas. cores da veftidura eftragulada , íigni-< 
ficao os vários ornamentos, com que' l̂e *ataviao 
as virtudes : aílim como a charidade, dircQri;e 
o mefmo A uthor\ fc orna com a efmóla , e 
com o zelo j com a efmóla, que íe dá ao po- 
b r^ , e com o ze lo , com que fe o'S&ilta quan
do fe dá : Per y efiem Jflragulatarn  ̂
da virtiltis cujufque Qxnamenta\ fçiliceÁ'
7'itas ornatur elyenv^daj^ '̂s^ zelo\ com A vef- 
tidura eftrasujála viiilõa ^ u e lla  tunicafinfâ de 
Ifab d , lavrJíif^com duas cores, hufnWj^r, em  ̂
que dibjàÿ>ado o eípirito , com,^a^ de- ^

outra cor, em que fe achava 
com o qual en-

l^^cobrir-^Li^Jo^ deífe : Charitas ornatftrdye^ 
d'^^ '̂fnojh Mrticulares de Ifabel ef-

íes dous efpi^^s , aquella pellefi-
v^ha , tao fuaJíttfiTO veftidu^i, que eíla íó foy 

f̂ t̂a p a ra J ^ ^ ^  nquelles #us* efpiritos fófo- 
raó feus : lòlfdgulatcwi v e jlp n ü c it  [ilh  ; por^_ 
que fò líabel íoube dar efm óla\e  efconJAia, 
quando a davá : Clparftas^-ornatir^lyemofina  ̂&  / y ?

• ^   ̂ A

L
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Santa RáJn̂ ia Ifabel. - 15'
A  outra excellencia ^^nde , coni quç Sa

lomão defcjies^eo a Íiiiguíár chnridade da mu
lher , que bulcuv'a , foy^dizer , qiiê , para fe ex
ercitar "em obras de charidade, ou em ados he
roicos \3efta virtude, naÔ efperava que as oc- 
calîoens a bufcallem, antes era d i a , a que buf- 
eava as oCcaiioens. lilo  dizem efes_palaytas do 
mefmo Salomao : Quæfivit lanàm , Iwum ,ibtv. 
bufcou eila mulher o linho, e a laa, para fe 

;,4)ccupar no feu exercicio, e operaçao. Pela laa 
entende, o Venerável Beda as obras de carida
de, e jyedade, que fe exercitao com os pobres,

> du proxi mos : Pojpunt in lanst\ omnia charita* 
t i s , pietatis opera, quæ in proximis impen- 
dimusJ acffé î. E bufcar eila mulher laa para fe 

^ ccu p a iÿ ^ lla  , foy büfcar occafioens de fe ex
ècre irap com os proximos-em obras d e 'piedade, 

e chagdade. E eila he . ŝ.ou r̂a grande excelîen- 
cia,^om^ que Ifabel^uT^ mofïrar era aquella 
iîngular iiialher , quem Salomao.
NaÔ f(^^tisfazia fô a charidaclç, de í&áM|^om 
dar elmóla aos pobres, que a bgfe-iííausfc feu^ 
Palacicv.^^1^ os hia bufcar ás fuas caí)^;"!^^.^ .* 
o moûi'ava a Santa naquelle cuidado zelo *̂" 
com que foceorria as ^iuvVí*^€fef^^rÍ^^ as 
orfaás ; e peíToas algum acci- '
dente da fortuna '^hiaõ elW^^reb^a, e naõ po-yj 
diaõ mendigar peí\s portas. ^  fíftejy^acudia 'J 
Santa Ci0m parjicular defyélo,^"ma|.tíando-lhes 

'^ãs címólas ás fiuas ca*fas , naô* fe dando por ía-

/



I  ̂ ^ O ra ca o  ^Contem plativa

A(3im a defcrevia Salorriaq.
Manum fuam '^ppèrtiit ifiopi*̂  ̂ palmas 

fiias .extendh ad paup&tm. Abno Kabel hunia 
iTiao ao pobre, e extendeo ao neceíTitado*ain- 
bas as palinas. Parece fiiperfluo eile mödo de 
fallar. Se abrii:^a mao, e eilender as palmas tu
do dar ^Jlii l̂a : fe tanto dá efmóia ao po
bre î Tíem eilende as maos , como quein as abre, 
para que multiplica aqui o Sabio Rey as maos; 
para que he acerefeentar os termos ? Ora no^ 
tem , que fallou o Sabio, como quen?» o era. 
Tanto dá efmóh ao pobre quem abre rnao , 
como quem as Ulende, em quanto á efm dlã, 
que dá aíliiii he ; mas em quanto ao modo , 
com que a d á , nao he aílim. Ab«̂ *] a m ao, e 
dar aò pobre , he dar a quem vos b i^ a , hc: 
dar a quem vos ped̂ /.; eilender as pal^í»^,'' e 
dar efmòla, he ir a quem dar, ne^andar
bufeando pobres para o|̂  íbccorrer : para dar a 
quem v o s ^ ^ ^ , baila aorir a maÔ ;^j3ara dar 
a q^RàmcVos pede , he necelFario^v^ender 
as palmas para o ir buíbar : e o fingular da cha- 

, - ' jo exceliente deíla virtude >4ĵ í>confif-*
'̂te fo'iipn dar a quem pede, eílá juntam^te em 

' andai;^ í̂r£ífFdo'' íf^queml dar. Dar a quem pede, 
-v'iíTo fazem a^nns bvportunados*, ou de
^ir^caprichofos : ibtifcâr a quemvdar , iílb nao fey 

]̂tiu queiTû  a. Só em | .̂ábel ie achou iílo. 
Por eila o^uía Saloipao a defcrgve única, e íin- 
guiar, coni huma maÓ aberta para dar ^í^iófa 
a tjuem lha pediíTe;, e coiyi am bà ^  palmas ef- 
tenfdidas bufeando a queih dar : Manum fuam 

• V appê ^

I
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üpperuít inopi, ^  palmas^uas eo t̂endít aãlp̂ u-̂  
perem. \

E fe eni- quanto ás obras de charidade ,
, "“̂ ue^pCrtencem ao dar da efmóia , bufcando a 

quem‘̂  dar , fe moftrou Ifabel taô fingular, naó 
o foy menos naquellas , que c^^nao de pieda
de , e tcfcao á cura dos Enfern^^ e aíldtencia 
dos hofp’̂ taes; e com tanto exceno neííàs^ que 
fe nad fatfsiazia a fu a grande piedade ejn curar, 

aíliítir aos enfermos, que a bufcavaô em feu 
® ^ P a la c io , ella os hia bufcar ás fuas cafas parti

culares, e Enfermarias publica^, e la com fuas 
• Aproprias maÕs lhes varria os/apofentos , fazia 

as camas, lavava os pannos, e curava as cha
gas*, e cO(^taô bom effeito, que faravaôrnui- 

ytas mikgi'ofamente. Que huma mulher partitu- 
A 1 1 iTf p»m Íimilliíinfps de Oie*

quomumu JLVailUlíl , -
fabel, fe*&pplicaílè íí t̂aes exerci^rr!^ he pieda
de tad^ cellente , tao heróica^ e q̂ i®
m ais^ rve para admiraçaÕ, do'^que para o ex- 
cm p lQ ,;e^ m  ifto , com fer tanto, he 
mais..era , que até com a íua propria»^oca f&%' ^ 
exercitava Ifabel neílc^ p i ^ ^ ' 
ofculando , e app!icrf«%?7’̂ t"flifil^  ̂ a Míngtia^a- 
quellas mefmas cb^gas, qüt cuflíVa com as mao *̂ ' 
Aííim o feZ'«ena h'ivma Quiinta 
vando ^s pés , confo coílumava^toé^ os annoá, 

■ n̂v-ftu Palaci/ a doze mulheres pobres. A  bu- 
. m í^ f t a s ,  cj ê tinha em hum. jjé hum canqro 

iriuy envelhecido, ê podrê '̂  naõ fo lhe Uvou 
. ' C  .r ^ p e ,



18  ̂ Oraçao  ̂Contemplativa
o e a chaga , fuas maos, tambem ihe 
appJicou a boca, e V lin g iia ; e ^ y 'ta o  fauda. 
vel aquelle^QicLilo, <.quê  logo t a c h o u  a pob^e 
enferma fa a , e fein Jezao alguma. Ora^ vejao** 
ie Iiouve ja compaifivo algiim , por mais^chari- 
tativo que fol|^^> em quern fe achaíTe fimilhaii- 
te adlo de g ^ ^ d e  ! Era Ifabel aquelfa unica , 
e íiii^ iãr cnáriiativa , que admirava ^SaJomaõ , 
e como tai havia efcolher huma arte nova de 
me .̂iicina , e huma nova íciencia de curar. O  
mefmo Sabio o tinha aílim advertido. •

Os fíium af^eriiit japienti£  ̂ ^  Ux d e
mentia in lingua-eju s, Defcreve Saloniaõ a^'V • 
fabel, como unica, e lingular em ados de pie
dade, e diz que a fua boca fe abri^para a fa- 
beaoriá*, e que da fua lingua fahio a S k^ a pie-r  ̂
dade; e foy o mefmo que dizer por out̂ *«;̂ :ft'iít. 
ze : a lingua de Ifabeí erudando, ou pro- 
lerindo huma fabedoina", jja fua boca eílá bah in
do huma fcjiSr>ia ; porcftie a letra »i^b'aica : 

j 'Son^/de^na^raiz do texto fe n o ta ^ ^  ver- 
fo de Salomao Pe\ Os fiium opperuit Jtffieji-- 
ti4 ^<\y^< á̂\zQVl Above,, feu  eruciafk^^iigm ^  
ilea emrJ^mma,jpu refumo, ella palavra P é  ̂ o 
que po'Kert^^S diti^o mefmo verfo : P b , os 

J'uum lex clenwitia in
lingua ejus',f dntao eit^ fentido : Da lin
gua de Ifa^el^^i^io a ley dajjclemeiicia, a fua 
boca lança i^ ed oria  \J^é, aPore,  ̂ feu erualatio,
E que fcieneia ferá ella , <jue edá fahinct e t l a 
boca de ifabel,, praticada pela fu/̂  Imgua r ^ a  
clta t̂p : He curai' com a "̂ fua liiigua, e boca 

• V • • as

ft. •
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as chagas dos feus enferm o^Aqui o AIap í̂Je\éx- 
plicando elle uiefrqo * verío de, SaloíuaÕ*. Os 
flium- apperuit fapienti£ \ ut [ujíiis ab alio l£ ‘  

J m j t h  curat, Naõ o podia dizer melhor ao . 
intento. Efta he a nova fciencia de curar*, eíla 
he a nova^arte da medicina, a ley da pie
dade eílá*^di6tando pela lingua, >
curar corn, a mefnfia boca, e propria lingtia as  ̂
chagas dos enfermos : Os futmi apperuit fapi- 
enti£ : dementia in lingua ejus:, ab ore,
feu eritÇiatio\ ut Jiqiiis ab alio l£fus J i t , cu-'̂  ^
rat. E«tao propria foy de IfaJ^l, tao particu- 
lar da ifolfa Santa eíla nova aTte de curar, peia 
ley da fua piedade , com a fua lingua , e boca 
as chagasfdos enfermos, que o mefmp Salo- 

/ înao n ^  fó appropriou a Ifabel efta nova ar- 
» té t ip p e d icina , mas também apontoli logo o 

lugai^ em que fe dev^^J^t em praxe aquella 
curíf, que,devia fer,pi p e^ h a g ^ ^ d e  huma po
bre : 1 erudatio^^'^^uum ^pe-
ruit,j%pienti£ , ér k x  clementke in lití^uaejus.

iSoralizemos hum pouco oQe paftb, e í̂a- 
hirá nsáJlii  ̂ a fua applicaçaô. Metteo ,a(JUeH^#i^  ̂
pobre na bacia da agoa ® pé, ,̂^que tij^a íao, 
e efcondeo o que eftay/» I-
fibel no recato , f^o utela*, e pe- f\
dio-lhe com muifií?inftanciã opç^Jiagado. Tan ̂ - 1__ . . . . ___•to que o te\^ fias ^ a õ s , lavou^o '̂SO^ cuidad^ 
alin^Q^o com»‘ brandura ^ beijou-q^om pieda- 
oeJÍ^Tplicando-lhe jCintamenfe a lingua , e ficou 

* o pé milagro^mente fa^ J ^ e  fby o cafo; ^go- 
ra a fua accommodaçaô. Tinha efta polxe^Tíal-

i t̂ado.C  2
j»
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o 20 OraçâÔ l̂Contemplátiva
trâ â do com bum cancro aquelJe p é ; aqui fe- 
mos o pé^ com que Te ãíÍjgná-Ja o verfo de Sa- 
lomao 110 texto Hebraico: Pè  ̂ e juntamçjníq*o 
fiquis ab alio l£fiis Jit  ̂ pois por hum cancro 
corroíivo tinha a pobre 'o pé ferido , e maltra
tado. Vio Ifal^^í^ chaga , e movendo-lhe a lin- 
gua^.Jey t^^j^dade, fez a fua fupplfca pedin
do-me o pé : ^Lex dementia in Imgiia ejits ; 
vio-fe com elle entre maos , e naõ íó com eí- 
tas, ma.s com a mefma lingua, e a» p̂*qpria bo
ca lhe/curou a chaga : Ut Jiquis ah aii  ̂ lajus 

J i t , curat. Scierí»;;ia admiravel, nova arfo de cu
rar com o taélo da boca , e lingua aí̂  chagas 
dos enfermos ! Taô propria de Ifabel efta no
va arte de curar, que até fe lhe-alíigna o pé

^  1

cancerado de huma chaga para o exercício defs^■ - - . - . ^la : Pè j X)í fuum apperuit fapientia 
mentia in lingua efys. ore , feu eriic%Qtio : 
ut fiquis ab alio la fiã jít  / çurat. Excellenfè ley 
de piedade,-^^Tgular, e unica mulher Le taÕ u- 
nica: ,'"e-U5ngular, que nao efperou q«;e^a;]ucl- 
la enferma lhe„oífereça o pé, ella foy a que lh*o 
p ea io , para moftrar, que nos exercf^oseda pie
dade quer ,.|̂ que as occaíioens a bufquem ,, 
ella G,ríSi''qt^ÍTufc^a p occafioens: Q uajivit 
lanam ,' 2  ̂ i;}. lana omnia chari-
\atis , 2  ̂ pietíftis opera , qtsî  in proximis im-' 
ptndim us^tdligi- f  ^

ConíSàimada fnalmente ‘Ifabel ^  amor 
dos proximos , em que a fua charidade §̂ _̂da 
vez fe accendia mais, pôs com .o fim da vida 
glonpfo termo ás íuas piedofas ojbras , com a-» 

V ’ quella ■X

• í
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q u e l l a  a l e g r i a  , q u e  n o s  J u l íÒ s  , e  p u r i f i c a d o ^ ^ o -  

í l r a  o  v e n t u r o f o  d e íc a n ç O  d a  B é m a v e n t u r a n ç a  ,
. Q u e  S 13. o u t r a  e l p e r a õ  g o z a r .  A lf in ^  o  h a v t a  p r e -  
T n f s  o  m e f m o  S a l o m a o ;  E t  r t à e b t t  m  d t t  « o - ib iv . ’ 
v i í l h ^ .  P o r  e f t e  n o v i f i i m o  d ia  e n t e n d e m  o s  S a -  
o r a d o s  E x p o f i t o r e s  ,  c o m  A l a ^ e ,  o  d i a  d a  m o r 
t e  • P e f '  d i e m  n o v íj j in iu m  a c c i f í a s _  n i o r t e t n \ l i  
d i z e r  o  i ^ e y  S a b i o , q u e  a q u c l T S ^ l h e r ^ i t a ,  
d e  q u e  f a l l a v a  ,  f e  h a v i a  n r  n o  d ia  , o u  h o r a  d a  
mort<» p a r a  m o f t r a r , q u e  c o m o  c e r t a  d a
s l o r i a * ^  n a  o u t r a  ' í i d a  l h e  e f t a v a  pre^iarada,-  ̂
n a  e r p t í 'a n ç a  d e  t a n t o  b e m   ̂ n a q  h a v iá  e n t r i r
ílecer »om a morte , antes d«ípedir-fe com ale-

•.__ nvinii'fo íilii rmiCcí/i ^e n a ,  e  n z o :  Q u a r e  i n  m o r t e  f i b i  c o n  f e i a ,  &

fterans præmia cœlejîia, non trijîahhitr ^Jedrt'- 
rK / •. T7 ___  A'tr, /la mnrrp teve cerCèza

^  d é b i t .
a a g o z a r  n alUWlILW Vi« -J---I---

c e l e û e  P a t r i a  , d o  q u ^ n o i l a  S a n t a  ? N a q u e l l a  
hè)1*a^ ultim a m e r e c e o  f e f  y i f i t a d a  d e  M a -
ria Saatfffima , apfîarecendo-Jïii^ita J^i»ora 
cerçada^de refplandores , e enchehdp^.dc luzes 
foda' a eilancia, em (]ue a Santa fe achava en- 
fermaC^A^im confia da fua vida, E pode^iayer^. 
certeza mayor da Bemaventurança ^qw^efpera-
va Ifabel, do que ver na^ejtói|í r̂^^  ̂ de
Deos' em efplend^rc5'% % l^^'' ^
que naô. Por iiTc» conveila c c . .^ . , , ------ ; >
femblante p^cificA, alegre, e .CQ îo .quem fe Pi
tava i^ d o  , acaboij Ifabej,,: Et rid a it tn dteno- 

\ ^ ih r e  ih morte p i  confcia , &  fpe- 
rans prfemia cœlejîia , non trÀJlabitnr fed  tt^
—  - J  ,



n. 22 OracaS^ Contem plativa
' I

ieguig. agora era vermos efta glo
ria , que logra" ll'abeL Mas como ifto he mais 
para pdmirar, do que'^para ver , d e i x e m a 
Ceo para quando Deos o permittir , e ydmos 
com a da terra. Peios cultos, e venera^oens , 
que íè fazem, ^ d á  com elles aos Santos, no 
m o ^  que ^Dj^:aÔ os Theologos, alguma glo
ria. Wefta ternVecebido muita a noíTaSanta, ef- 
pccialmente pelos feus filhos, e Irmãos Tercei
ros deílí  ̂ Venerável Ordem nas feíla*^, folem- 
nidade^, que aqui lhe coftumavao con& rar to
dos os annos no<; îa de hoje, como fm  Xi- 
tular. Mas , fendo fempre grande eíla^gloriac, I 
que aqui recebeo Ifabcl pelos feus filhos palia
dos, por elles prefeiues he fem duvida que fe 
aclia ííabcl hoje muito mais gloriofa , ô i corn^ 
huma gloria muito ^mayor. E porque ? 
taráó os paliados , %^J|^que haja ainda a^um 
que o polia pç^^unta?. A razaõ h e , porquê èf- 
tes prefentes-ksíivao a eíla Tua May como ã- 
Ihbs r'^fufcitados ; e como taes lhe haĝ  <|e dar 
por força huma gloria muito mayor, do que á 
qite Kie^deraô aquelles : e taÕ grande , qí^e ciie-
,. _  ̂ I • ' ^ • r rt '

dicavenmt. ‘Eltpois elles, filhobde llabel, ou eí-•w _1 t—  ̂ '

f

í

da ; mas eftavao atAagora certamente como mor
tos os louvor^Meílaf fua Ma|̂  : pois havia
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Îliuitos annos (foíTe pelg que fofîe, que pp«,ne- 
nlium principio fe poctiao Hvrar, da culpa deila 

) a nao l o u v a v a o l e m  ccldbraretii aqui 
* a X ^ a  coilumada a fua Santa Titular. EOavao • 

comoSnortos para os feus louvores , fern cui
dado defta iua obrigação. A iliS yxp lica  a mor
t e , e reílirreiçao deilesfilhos, { ^ u t i í í i i | n  A- 
lapide : ^^irrexerunt f ilii  ejus. Fillip qW fme 
cura dormierunt. E aflim, fe com eile feu lom- 
110, e faU «le cuidado eilavao como mprtos em 
f i , *e tkËad.com o amortecida' a gloria dqfta fua' 
May ; ^  eft^  prefentes, con» refulcifados do 

graflde defcuido , nao í(/fe acha hoje Ifa
bel fua h\^Y , e Titular muito mais gloriofa , 
mas cbm huma gloria tao grande, que palhi, a 

Tuperlativa : Surreocerunt filii  ejus j beatif- 
’̂ ’hjrßmoT^r æ die aver unt.

^  quern feria o Authoj?, e principal Agen
te ^^fa cila grande ^jorîsTde l ^ e l  ? Eu o nao 
quero puJLfTfcar, porque nao p areç^ u fp eit^  dj- 
ga-o 0 rçefmo'Salomaõ. Qiiem havia fer, diz 
e ile , /enao hum Miniftro deila Qrdem. Allim o 
publicÄ.. o Sabio R ey ; porque depois 4p “ia fk ir ^ -  
em commum dos filhos de Ifabel : ßprf£ferunt 

fiJii ejus , faz logo* im m e^ a|^ Ä ^ ^  ^^e^ten-' 
cia do*Varao, e caticça dof^J&^^res deftaMay: %
Vir ejus , ^  la u ^ v it £am, K tx>dos juntos im v. 
em quanto fiftos II1Í dao tao grancL^glcfXia ; Beü^'^' 
ußmau0^radicjtvertmt  ̂ aa feu Minnlro , como 

, e Varao principal, he a quem cievel- 
•lalael toda eila gl.oria , e ,ej|e ^grande louvor:
/^ir ejus , iVjtjiudavit' eatfff • /

. t  • #C( ̂ '• j

m



2^. O raçao^Contem pIativ'a
r ' ‘

Contra efte difcurjb parece-me eilar ouvin
do ad Miniilro\ e Irmao^da Meia do anno paíía- 
do , que a elles , e nao aos deile prefente 
fao a quern deve Ifabel a grande gloria , (!jire re-* 
cebe ; pois os da Mefa palFada , eo  feu'Minis
tro , forao os^i^iiieiros que,depois de tantos aii- 
iiq^ e defy,iiü(a, começaraô a renovar íiqui a fe- 

folemnidade defta fua May. AíTim o con- 
feílo, e naô quero , nem o poíTo negar, e fem- 
pre dezejo dar a cada hum o que hçJâj^imas o 

'que digo he, que por iíFo mefmo,,.què^quelles 
paííados o comefaraõ, e eftes p re íén tè^  çonti- 
nuaô, por ifFo mèfmo, torno a dizer, que he 
yor , como Superlativa, a gloria , que recebe Ifar 
b d  por eíles hoje , do que a que recebeo por â  ** 
quelles paíSados. E a razao he ; porque fe aquel-^ 
les principiarão eftes cultos a Ifabel, os 
tes os continuarão ,^ou confervarao, que^he o 
mefmo : e a ac^ao de^Sqfervar , e continu^as 
bpaxbbras, -fetnpre foy.de mayor glóti.a para a- 
queilês, a quem ellas fe terminaof, ou confagraô. 
Perguntaô os Santos Padres, e Doutores d'â Igre
ja^ qual foy para a Mageftade Divina a acçao 
mais gloriqía , fe aquella primeira, com que dep * 
prindp^\^‘à(^ittu eft^ machina univerfal do mun
do ;^oiTíe corq^qe o eftá confervan-
do depois do S^Fear ? e refoScem , que com efta 
lògunda òe a^com que dá Jjees &*$ua Divina 
MageftadeAnuito mi\vor gloria do qiK^d^om a- 
quella primeira. * o ^

E a razaôdifto^a dá Origines dizendo', que 
p níp deftruir Deíjs^c^liumdo eni^ftigo das çüK 
- c V 7 *’■ . pas
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pas dos homens, ( que iqbre ifto aiienta a q^ftao 
dos Santos Padres ) ,co*nfervandq  ̂o que havia fei- 

fov por attender efte Senhor a© feu Oiedita , 
eopiniao: Confuluit opinionifua. E com razao; 
po rq je , que conceito faria o mundo, ou os feus 
contemplativos, fe viíTem , q ífl^o r opinião con
tra os hòmens aniquilava Deos t^ í^ iu m  n ^ ^ io , 
que por\pior dos mefmos homens havia cíeado. 
Çpis naõ ha de fer aíTim, confultou Dcos comfigo: 
e olhand^if ara a fua opinião, e para o credito da
fua Pedtei^íílâP P®*' np^^^oes, e culpas do$ 
hqmeríísBmnr o mundo, qu^ havia fabricado ; 
« affim\)ntinuando na fua coiffervaçaõ, por efta 
obra , ainda que fegunda, reíuUou para a fua Pel- 
foa muitò mayor gloria , do que por aquplla pri
meira da creaçao : Confuluit Deus opinioni 
»Min^tinha aqui odifeurfo em que fe'occupar, 
fe foliemos a ver, ou reqq^  aquellas opinions do 
nffiitfo^com que, levadosEs Irna^osTerceiros de- 
it^prdeín^, e filhos 3e Ifabel, tinlia^ priva -̂íp por 
tantos annos á eílajfua Santa T itu lar, e May, das 

^  glorias, que lhe refultavao pelos*í;uItos, e foíem- 
nidack do feu dia , que lhe deixaraô deireTefirar. - 

"  3ías vamos ao noffo ponto. ^
.E fe ifto he aflim-, corhqHaSj^çrdtíüe^ he; 

também o deve f©r,*-que%S^t|íHgloria’dão hoje 
^  eftes filhos a Ifabef, qu© como’íe^fidos lhe con- 

tinuaõ os feCTí iCultçs, e folemnidíwles * do que 
quelk»7 que ç/aniip paíTado lhe deraõ principio, 

lem duvida aqfUelles muita gloria a eíla fua 
• Jdãy ; p o rq i^om o  refufcit^oS também dqdcf- 

cuido, em q'fe eftavaÒ j OT’ao os que derao^prin^

n

D cipio



2  ̂ Oi;açao (̂ ontempIativ;á
cîpi^aos fens louvores; elles com tudo de hofe 
lhe dao huma muito grande, e iem comparaçao 
mayor^, porq-ue além de refufcitados , 
primeiros, tambcm fao confervadores do **
gmento, como fegundos, que he o mais. E^a '̂quem 
fe deve a prim açi^efle cuidado } He fern duvida 
que aos MinÜlríts dôíla Mefa , aflim ao^que lhe 
decípSucipio o ünno paííado , como ao neice 
prefente o continuou, ambos como Auíhorcs dé
lias glorias da fua Santa Titular; aqucUexom pre
ferencia aos Irmaos"da fua Meia , eílea t^ o s ju n - 
tamenté, como principal conferva&Oi*'^^ gran
des glorias da fua^anta. Mas como na4 haviij  ̂
fer iíio alTiin , pois nos dous nomes proprios,por
que he conhecido o írmno Miniílro deíle anno tem
e lie huma prí^porçao annloga de fer nas obras bons |
dolouvofde Deos, e dos Santos, naô lÒ oqiêTmrs 
dá principio, e prepaça j  mas também o que co:n  ̂
zelo ,’'"e fírmeza conlÍT^a., Tudo dizein“ös*dMs 
nomes de Joachim , e TgnaCid em o Irníâ^ Minif- 
tro. Joachim, querdizer, Preparaçao, eFirrhe- 
za nas couías de Deos : Joachim  ̂ iäeß  ̂ Domtni 
-hrâ puTHUß  ̂ Domini firmitas \ Ignacio íigwiíiea 
aeçao de^ogo., fymbolo perfeito do Amor Divi^^

:  ̂ i(iniy íhTíio \ Deus mß^r ^no
ignis 'í>Jh Ê fèn^K-^iíT^Jb IJiipsaQ Miniílro pfefen- 
te , por joachiífj fe Tgnáí^o, tpdo aílos de amor, 
eip Deos, 'e p^a os Santos , e í^ockj^^pícparaçao , 
e firmeza nelíls; fó fepdo elle Miniílro pefeia pre
parar , continuar, c confervarma fua Ordcm^\-r- 
ra ós cultos, e veneniçpes da fua Santa Titular**, 
danddjhe com elieT,"<tóm© Varao^^/rincipal, íT

mayor
V.



 ̂ i
^ Santa R a ir ^ a  liab^L 2 7

mayor gloria,a que podia chegar Kbje Ifabel '^Vir 
ejus ^  laudavit ewm* ' f  *

wd» R fe tudo iilo ,* que temois "ponderado em I- 
~ la 8 lQ e fd e  que appareceo no mundo até elta pre- . 

fcnteTv)ra, he o niefmo, com que difcorrco o 
Sabio Rey de Jerufalem fe havX^^dornar aqueJIa 
excellen t muiher , que delcfevi^ ^ ^  por 
Jciitc diH^java fe pucielle achar invÉúet \
c^jdo 5 cdmo fica mollrado , fe achoii em a noíTa 
Sãíita ; ja nao fica duvida, que toy Ifabel aquel* 
la ilngu'^r, e unica mulher, que bufcava ciiidn-* 
dofo Satohaõ , e nós achamos oom tanta gioria 

in\'£fUa. *
" " ‘ E fe o ultimo complemento de tanta, etao 

grande gloria recebe hoje efta M a y , e Santa Rgi- 
^nha Ifabei por eile filho, Miniilro feu ; bem po- 

"̂ deei]^tJar tambem o Irmao Mmiitro , cdnio hlho 
muito e^eciai feu^por r e i^ t o  defta May , >e por 
prem i^Ti^Óna gloria ,̂ JÍIÍien,

r̂ .

lír»

( * -
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